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Resumo 

O burnout é, cada vez mais, um problema crescente na nossa sociedade. A 

presente investigação tem como objetivo analisar os níveis de burnout, após o curso de 

formação de guardas, bem como analisar a relação do mesmo com os traços de 

personalidade e as variáveis sociodemográficas. Para tal, foram analisados os dados de 

uma amostra e 232 Guardas provisórios da GNR relativamente a um questionário 

sociodemográfico, ao Inventário de Personalidade NEO-FFI e à Medida de “Burnout” de 

Shirom-Melamed (MBSM). Os resultados demostraram elevados scores de burnout nesta 

população. Relativamente às variáveis sociodemográficas, somente a experiência 

profissional prévia demostrou diferenças estatisticamente significativas face ao burnout, 

no entanto observamos que a idade é um preditor significativo dos níveis de fadiga física. 

No que diz respeito às dimensões da personalidade, pudemos observar que o 

Neuroticismo é um preditor significativo do aumento dos níveis de burnout e que 

Amabilidade é um fator protetor dos níveis de exaustão emocional. Estes resultados 

demostram a necessidade que existe em investir no aprofundamento dos preditores de 

burnout nas forças de segurança em Portugal, com o intuito de melhorar a qualidade de 

vida destes profissionais. 

 

Palavras-chave: Burnout; Personalidade; Guarda Nacional Republicana; 

Guardas provisórios; 
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Abstract 

Burnout is increasingly a growing problem in our society. The present 

investigation aims to analyze the levels of burnout after the guards' training course, as 

well as to analyze its relationship with personality traits and sociodemographic variables. 

To this end, data from a sample of 232 provisional GNR Guards were analyzed in relation 

to a sociodemographic questionnaire, the NEO-FFI Personality Inventory and the 

Shirom-Melamed Burnout Measure (MBSM). The results showed high burnout scores in 

this population. Regarding sociodemographic variables, only previous professional 

experience showed statistically significant differences in relation to burnout, however we 

observed that age is a significant predictor of physical fatigue levels. Regarding 

personality dimensions, we could observe that Neuroticism is a significant predictor of 

increased levels of burnout and that Agreeableness is a protective factor for levels of 

emotional exhaustion. These results demonstrate the need to invest in the deepening of 

burnout predictors in the security forces in Portugal, to improve the quality of life of these 

professionals. 

 

Keywords: Burnout; Personality; Republican National Guard; Provisional guards 
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Introdução 

O conceito de burnout tem sido aprofundado, com o crescimento de investigações, 

ao longo dos últimos 30 anos (Viegas, 2011). Contudo, apesar de grande parte das 

investigações sobre o burnout terem como foco o contexto ambiental do individuo, é 

possível que as causas individuais do mesmo possuam um papel significativo no seu 

desenvolvimento (Maslach et al., 2001). Investigações mais recentes, corroboram esta 

linha de pensamento na medida em que demostram que o burnout pode ser uma condição 

influenciada por atributos individuais, ou seja, atributos resilientes que compõem uma 

personalidade (Teixeira, 2012). No entanto, alguns autores consideram que existe uma 

escassez de investigações sobre esta problemática nas forças de segurança reforçando a 

sua importância para a compreensão da maneira como estes indivíduos percecionam e 

orientam as exigências do seu ofício (Gonçalo et al., 2010). 

A presente investigação tem como objetivo verificar o nível de burnout após o 

curso de formação de guardas da GNR, bem como analisar a relação do mesmo com os 

traços de personalidade e as variáveis sociodemográficas. Primeiramente, iremos 

encontrar neste estudo um enquadramento teórico onde iremos abordar a temática do 

burnout e da personalidade e a sua relação com as forças de segurança. De seguida, uma 

segunda parte onde se desenvolve a parte metodológica do estudo e mais adiante uma 

fase onde teremos expostos os resultados obtidos da investigação. Por fim, teremos as 

últimas partes que são compostas por uma discussão e conclusão deste estudo. 
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Revisão de Literatura 

 

Burnout 

O conceito de burnout surgiu nos anos 70 através das investigações de 

Freudenberger (1974;1975) e Maslach (1976), que tinham como objetivo clarificar que 

este conceito não era exclusivo de indivíduos com problemas psicológicos, mas sim algo 

habitual que era definido por um esgotamento emocional e pela ausência de motivação. 

Assim sendo, podemos caracterizá-lo como uma reação emocional negativa que é 

consequência de uma exposição duradoura a um contexto de stress no trabalho (Maslach 

& Jackson, 1984; Maslach et al. 2001). Esta condição afetiva é descrita pela exaustão 

emocional e fadiga física e cognitiva, sendo a sua origem associada à vida profissional 

dos indivíduos (Shirom & Melamed, citado por Baltarejo, 2017). Desta forma, o burnout 

é uma variável significativa na medida em que é uma manifestação, por parte do 

colaborador, de baixo bem-estar sendo que se relaciona também com as atitudes, 

comportamento e saúde do mesmo (Cordes & Dougherty, 1993; Lee & Ashforth, 1996; 

Maslach, 2003; Maslach & Goldberg, 1998; Maslach et al., 2001). Esta sintomatologia 

tem demostrado estar relacionada com fatores intrínsecos do sujeito, mais concretamente 

com a idade, sexo, experiência profissional, habilitações literárias e, mais recentemente, 

com as variáveis de personalidade (Armon et al., 2012; Brewer & Shapard, 2004; Garrosa 

et al., 2008; Purvanova & Muros, 2010). 

Porém, apesar do stress e do burnout estarem relacionados, é importante 

diferenciá-los, ou seja, para além do stress ser algo temporário, contrariamente ao 

burnout, é também uma altura em que o individuo possui determinada consciência da 

instabilidade que existe. Por outro lado, no burnout acontece um longo drenar da 

capacidade de responder ao stress e uma diminuição dos recursos pessoais alterando 

assim a condição psicológica do individuo e da relação do mesmo com o trabalho. Isto 

significa que para o individuo o poder vivenciar é fundamental que tenha criado 

expetativas elevadas para a sua profissão e que as mesmas tenham lhe sido retiradas 

(Bakker et al., 2014). 

O bunout divide-se em três dimensões: a exaustão emocional, a despersonalização 

e a redução da realização pessoal. A exaustão emocional é resultado do desgaste de 

recursos emocionais, psicológicos e morais do individuo acabando por suscitar, no 
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mesmo, o crescimento da sensação de inutilidade e a redução da satisfação profissional. 

Por sua vez, a despersonalização acontece quando ocorre um distanciamento, 

indiferenciação e insensibilidade do individuo com os outros membros do trabalho, na 

tentativa de ultrapassar a escassez de recursos emocionais. Por fim, a redução da 

realização pessoal sucede quando o individuo perceciona a sua incapacidade para 

responder às necessidades da profissão, originando uma perceção negativa de si, isto é, 

com o acumular destas situações o mesmo origina uma redução de sentimentos de 

competência e de prazer relacionados com a sua eficácia no trabalho (Maslach et al., 

1996; Maslach & Leiter, 1997). 

Existem seis origens principais de burnout: ausência da capacidade de controle 

sobre o próprio trabalho e não envolvimento nas deliberações; excesso de tarefas; 

ausência de reconhecimento pelo trabalho realizado; emergência de conflitos; carência de 

uma conexão positiva com os outros elementos do ambiente de trabalho; divergência de 

valores em relação às exigências do cargo e os valores do sujeito, e ausência de respeito 

e justiça entre os companheiros de trabalho (Maslach et al., 1997). Por conseguinte, o 

burnout pode afetar e diminuir de maneira significativa a qualidade de vida e o bem-estar 

psicológico dos indivíduos, bem como a sua performance profissional, sendo capaz de 

causar danos em diversos níveis, tais como: social, organizacional e pessoal (Sousa et al., 

2009). O decréscimo da produtividade é habitual em profissionais com burnout, visto que 

se recusam a auxiliar os outros e que os outros os auxiliem a eles mesmos, encontrando-

se mais propensos a acidentes no trabalho (Bakker, et. al., 2014; Capezzuto Castro et. al., 

2017). 

Por outro lado, o burnout também acarreta consequências relativas à vida pessoal 

dos indivíduos. O ambiente e as relações familiares destes indivíduos são afetados pelos 

problemas do contexto profissional, existindo uma tendência para se distanciar dos que 

lhes são próximos. De acordo com Cordes e Dougherty (1993), o isolamento está 

associado a esse afastamento podendo influenciar, na maioria dos casos, a saúde mental 

dos sujeitos.  

Segundo Sousa et al. (2009), os principais sintomas do burnout são físicos, 

psicológicos e comportamentais. A sintomatologia física é caracterizada pela fadiga, 

problemas de sono, transtornos gastrointestinais, baixa imunidade e dores no corpo. Por 

sua vez, os sintomas psicológicos são descritos como perda de concentração, falta de 

motivação, ansiedade, depressão, perda de autoestima, diminuição da memória, entre 
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outros. Por fim, os sintomas comportamentais são marcados pela ausência de empenho 

pelo trabalho, falta de iniciativa e isolamento (Sousa et al., 2009). 

 

Personalidade 

A personalidade é uma área que só começou a ser cientificamente explorada no 

princípio do século XX e é caracterizada como um conjunto de elementos internos que 

fazem o comportamento do indivíduo ser estável no decorrer do tempo possibilitando 

que, ao mesmo tempo, se distinga do comportamento de outros indivíduos numa mesma 

situação (Queirós,1997; Singer, 1984). Desta forma, pode ser descrita como um agregado 

de crenças, atitudes, motivações, ações observáveis, gestos e expressões que traçam a 

individualidade única de cada indivíduo (Singer, 1984). Ao longo dos anos este conceito 

tem vindo a sofrer uma evolução e a demostrar ser um fator de elevada relevância a 

considerar, uma vez que retrata as tendências emocionais, comportamentais e cognitivas 

de cada individuo (Ramos, 2001).  

Segundo Carver e Sheier (2000) existem seis aspetos essenciais na constituição 

da personalidade, tais como: o facto de não corresponder a uma sobreposição de 

elementos mas sim a uma organização, não se deparar num lugar especifico, ser um 

procedimento ativo e dinâmico no interior do sujeito, ser um conceito psicológico com 

bases fisiológicas, definir como o sujeito se comporta em distintas situações, denominar 

a forma sólida e geral dos atributos pessoais, e não se manifestar apenas numa direção. 

Quando falamos sobre este tema é importante entender e reconhecer os traços de 

personalidade, dado que são um mecanismo essencial para esclarecer, resumir e antecipar 

o desempenho de um sujeito (Buss, 1989; McCrae & Costa, 1997). Por conseguinte, os 

traços de personalidade são definidos por Allport (1973) como unidades básicas de 

personalidade que fornecem estabilidade, singularidade e individualidade ao individuo, 

sendo caracterizados por três domínios: intensidade, frequência e variedade de situações. 

Na mesma linha de pensamento, Bandura (2001) e Mischel (2004) proferem que os 

mesmos atuam como perfis comportamentais que influenciam futuros atos dos 

indivíduos, apesar de esses atos descenderem de distintos contextos e relacionamentos do 

individuo. Para os autores referidos anteriormente, a personalidade está principalmente 

relacionada com os atributos constantes do individuo.  
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No entanto, Pervin (1994) contraria esta linha de pensamento na medida em que 

menciona que o traço de personalidade tem uma natureza fixa, não dispondo de 

competência para caracterizar ou esclarecer o funcionamento da personalidade. Por outras 

palavras Block (1995) vem corroborar o mesmo ao afirmar que embora exista uma 

persistência de comportamentos em conformidade com o tempo e as circunstâncias, o 

mesmo não é suficiente para que o conhecimento dos traços de personalidade explique 

como a personalidade do individuo atua e influencia o seu comportamento. Desta forma, 

podemos observar que existem diferentes definições relativamente aos traços de 

personalidade, à sua natureza e à sua influência sobre o comportamento do sujeito.  

Por conseguinte, é de notória importância analisar se existem determinados traços 

de personalidade que podem explicar as diversas respostas que pode haver no mesmo tipo 

de situação. De acordo com Buss (2009), existem traços de personalidade que são capazes 

de favorecer a adaptação do sujeito ao meio em que este está inserido e possuir influência 

sobre o seu comportamento, ou seja, existiria uma interação constante entre traços e 

comportamentos (Buss, 1989). 

Com base nas definições expostas sobre a estabilidade dos traços de 

personalidade, bem como a sua influência sobre o comportamento do individuo, o 

conhecimento da personalidade humana e dos traços que a compõem não é claro devido 

à profundidade e elevada diversidade dos elementos sociais, psicológicos e biológicos 

que a integram (Oliveira, 2008). 

O modelo dos cinco fatores é caracterizado por agrupar as características de 

personalidade em cinco grandes dimensões: Extroversão, Neuroticismo, Amabilidade, 

Conscienciosidade e Abertura à experiência (Costa & McCrae, 1992).  A Extroversão 

está relacionada com a socialização e a capacidade de o sujeito vivenciar emoções 

positiva, desta forma sujeitos com elevados valores nesta dimensão tendem a 

compreender o contexto de trabalho de maneira mais positiva contrariamente aos sujeitos 

com valores reduzidos (Costa & McCrae, 1992; Lau et al., 2006). Por sua vez, o 

Neuroticismo avalia a predisposição do individuo para o sofrimento psicológico (e.g., 

depressão, ansiedade, agressividade, culpa e frustração). De seguida, a Amabilidade 

corresponde ao comportamento interpessoal visto que analisa a cooperação, simpatia e 

confiança do individuo com os outros. No entanto, resultados em ambos os limites desta 

dimensão podem estar relacionados com psicopatologias (Costa & McCrae, 1992; 

Homey, 1945). Posteriormente, no domínio da Conscienciosidade averiguamos a 
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orientação do individuo para a organização, responsabilidade e realização, sendo que esta 

correlacionada com o êxito vocacional e académico (Costa & McCrae, 1992; Digman & 

Takemoto-Chock, 1981). Por último, a Abertura à experiência é um domínio que analisa 

a singularidade, transformação e variedade, porém valores elevados revelam indivíduos 

criativos, independentes e suscetíveis a novas experiências (Alarcon et al., 2009; Costa & 

McCrae, 1992). 

 

Burnout e Personalidade 

A junção destes dois conceitos tem vindo a ser aprofundada pela literatura com o 

intuito de especificar se o burnout é um fenómeno social ou se este está associado à 

variabilidade individual, bem como a auxiliar na identificação de sujeitos com maior 

tendência para desenvolver burnout (Bakker et al., 2006). As investigações em relação 

aos preditores de personalidade do burnout tem vindo a ser extensivamente aprofundadas 

nas áreas de saúde e educação (Cañadas-De la Fuente et al., 2015; Pishghadam & 

Sahebjam, 2012). O estudo realizado por Ortiz Parada et al (2012) tinha como objetivo 

analisar os níveis de burnout, em função dos traços de personalidade, numa amostra de 

educadores pré-escolares e foram encontradas diferenças nos níveis de burnout entre os 

vários tipos de personalidade, realçando que os que tinham uma pontuação alta em 

neuroticismo estavam mais propensos a experienciar o burnout.    

Por fim, a revisão de literatura realizada por Alarcon, Eschleman e Bowling 

(2009) mostrou a existência de diversos estudos que apoiam a existência de uma 

associação entre o burnout e os traços de personalidade, isto é: a existência de uma ligação 

direta entre o burnout e o neuroticismo, uma ligação indireta entre o burnout e a 

extroversão, amabilidade e conscienciosidade, e uma baixa ou quase inexistente ligação 

entre o burnout e a abertura à experiência.   

 

Forças de segurança  

Nos dias que correm, os membros das forças de segurança atuam em 

circunstâncias de risco social e criminal, enfrentando novos riscos, desafios e formas de 

criminalidade (Brakel & Hert, 2011). Esta profissão acarreta desgaste e exposição ao 

stress no decorrer das suas funções (Stone, 2004). Neste sentido, devido a esta ocupação 
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profissional abranger várias particularidades que a tornam bastante suscetível a riscos 

psicológicos e físicos tem vindo a ser desenvolvidas, ao longo dos anos, diversas 

investigações que comprovam a carreira policial como uma das mais esgotantes (Webster, 

2014; Yun et al., 2015), visto que é uma entidade que funciona 24h sendo frequentemente 

confrontada com pedidos da sociedade (Bittner, 1975; Queirós et al., 2013). A constante 

exposição destes profissionais a condições de stress pode resultar num desempenho 

negativo das suas funções, bem como consequências individuais como: o absentismo, a 

rotatividade, doenças físicas e mentais e, sobretudo, o suicídio devido ao simples alcance 

que têm de uma arma (Brown & Campbell, 1994; Hackett & Violanti, 2003; Selye, 1978; 

Turvey, 1995).  

A literatura intitula esta profissão como uma das mais stressantes no mundo, 

encontrando-se sujeita a maiores níveis de burnout devido à elevada violência nas ruas, 

da representação negativa que, por vezes, possuem e pela exigência que tem vindo a 

crescer, progressivamente, por parte dos cidadãos (Collins & Gibbs, 2003; Gonçalo et al., 

2010). Luís (2011), realizou uma investigação acerca de burnout e bem-estar no trabalho, 

que era composta por 159 elementos da Divisão da PSP de Portimão, onde comprovou 

que esta sintomatologia parece estar relacionada com a carreira policial, obtendo níveis 

elevados de burnout na sua amostra. No entanto, o estudo desenvolvido por Teixeira 

(2012) que contou com 764 indivíduos da Polícia de Segurança Publica (PSP), em que 

92% eram do género masculino com idades entre os 25 e 59 anos de idade, revelou que o 

stress e o burnout não afetam significativamente estes profissionais, mas que existem 

correlações positivas com as variáveis sociodemográficas idade e sexo, e o burnout 

(Teixeira, 2012). 

De acordo com Skolnick (1994), a constante exposição destes profissionais a 

elementos de risco e a pressão contínua para serem competentes provocam nos mesmos 

o desenvolvimento de determinadas características. Um dos pioneiros a defender a ideia 

de que os indivíduos que optam por uma carreira nas forças de segurança possuem 

determinados valores, atitudes e características de personalidade em comum foi Goldstein 

(1968). A investigação de Lester et al (1980), veio corroborar esta defesa na medida em 

que observou traços de personalidade semelhantes entre policias americanos e ingleses, 

concluindo que em ambas existiam traços de resistência, autonomia, mudança e controle. 

Em contrapartida, a literatura também nos vem dizer que os traços de personalidade mais 
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gerais destes indivíduos são a coragem, o cinismo, o autoritarismo e a agressividade 

(Lefkowitz 1975, Twersky-Glasner 2005).  

No entanto, existe uma enorme escassez de investigações, principalmente em 

Portugal, no que diz respeito à análise de preditores de personalidade relativamente ao 

burnout nas forças de segurança. No estudo realizado por Goodman (1990), examinou-

se, numa amostra policial nos EUA, o efeito de diversas variáveis com a síndrome de 

burnout, concluindo que a variável suporte social e personalidade estavam 

correlacionadas com o burnout nesta população. Por sua vez, o estudo de Lovell e Brown 

(2017), bem como o de Louw (2014) foram realizados numa amostra de policias e ambos 

constataram que o Neuroticismo estava associado a maiores riscos de burnout. Uma 

investigação realizada na India, com 152 policias, demostrou que as variáveis da 

personalidade são preditores significativos de burnout e que indivíduos com altos níveis 

de Amabilidade e Conscienciosidade tem altos valores de realização pessoal e baixos 

valores de burnout (Bhowmick & Mulla, 2020). Na mesma linha de pensamento, Ganjeh 

et al. (2009) constatou que indivíduos com elevados níveis de Amabilidade são menos 

suscetíveis ao burnout. 

 

Variáveis sociodemográficas  

A ligação que existe entre o ambiente de trabalho e o individuo interfere em 

diversas condições pessoais, tais como: as características de personalidade, referidas 

anteriormente, e as variáveis sociodemográficas. Cada vez mais a idade, uma variável 

sociodemográfica, tem demostrado uma relação positiva com o burnout revelando-se 

mais presente em indivíduos mais novos, em princípio de carreira, uma vez que os mesmo 

revelam-se mais suscetíveis ao desenvolvimento desta sintomatologia (Maslach et al., 

2001). Diversos estudos têm vindo a demostrar que a idade mais propícia ao burnout é 

geralmente entre os 30-40 anos ou entre os 40-45 anos (Maslach et al., 2001; Atance, 

1997, citado por Ruiz & Rios, 2003). Uma investigação realizada em Portugal, por Russo 

(2008), com os agentes do Comando Metropolitano de Lisboa constatou elevados índices 

de exaustão emocional em agentes com idades entre os 26 e os 30 anos, bem como 

elevados níveis de despersonalização em agentes com idades superiores a 30 anos.  

Por sua vez, outra variável sociodemográfica associada ao burnout é o estado civil. 

Assim sendo, indivíduos que são solteiros, mais especificamente do sexo masculino, tem 
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vindo a constatar maiores níveis de burnout comparativamente com indivíduos 

divorciados e casados (Maslach et. al., 2001). No entanto, investigações como a de Olivier 

e Meier (2006) vieram corroborar esta linha de pensamento na medida em que numa 

amostra policial observaram que os casados mostravam menores níveis de stress do que 

os solteiros, apontando assim como podendo ser um fator protetor o facto de ter 

companheira.  

Relativamente ao género, não tem existe um consenso sobre ser uma variável 

proditora de burnout ou não (Warr, 2007). Apesar disso, aparenta haver uma 

predisposição para as mulheres apresentarem maiores níveis de exaustão emocional e os 

homens maiores níveis de despersonalização (Maslach et al., 2001). Comparativamente 

com a comunidade policial, e reforçando a incongruência anterior deste tema, 

Martinussen et al. (2007) no seu estudo também não encontrou diferenças consideráveis, 

entre homens e mulheres, com o burnout.  

As habilitações literárias são outra variável sociodemográfica que tende a estar 

associada ao burnout. Este efeito pode estar relacionado com o facto de os indivíduos 

com maior grau de habilitações deterem de mais expetativas ligadas ao trabalho e 

alcançarem posições de trabalho maiores acabando desta forma por lhes ser concedida 

maior responsabilidade (Maslach et al., 2001). 

Por fim, o posicionamento político é outra variável que iremos apresentar. De 

acordo com Pettigrew e Meertens (1995), quanto mais à direita for o posicionamento 

político dos indivíduos mais provavelmente será o preconceito manifestado. Outro estudo 

realizado por McGhee (2008) também encontrou associações entre tendências políticas 

de direita e comportamentos mais punitivos, por exemplo, relativamente à reabilitação e 

ao apoio da pena de morte. Contudo não existem estudos, que tenhamos conseguido 

encontrar, que tenham associado esta variável com o burnout relativamente à população 

das forças de Segurança.  

 

Presente investigação 

Devido à importância, referida anteriormente, de aprofundar este tema nas forças 

de segurança, Branco (2010) vem reforçar a mesma linha de pensamento acrescentando 

a necessidade de investir em investigações nacionais com o intuito de entender mais este 
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assunto e, deste modo, elaborar intervenções exclusivas para melhorar a qualidade de vida 

destes profissionais. 

Desta forma, no presente estudo iremos avaliar recrutas da Guarda Nacional 

Republicana (GNR) após o seu programa de formação. A GNR é uma força militar 

portuguesa em que as suas funções passam por: assegurar a paz e a ordem pública, 

garantir o cumprimento da lei, elaborar investigações criminais e fiscalizar e resolver 

problemas de trânsito, prevenir a criminalidade, entre outros (Cunha & Gonçalves 2017). 

No que se refere ao programa de formação da GNR este é um programa interno onde os 

recrutas residem no centro de formação e é constituído por três partes: formação militar 

geral, formação educacional e formação em serviço.  A formação militar geral é composta 

por 150h e é constituída por disciplinas associadas a área militar (e.g., método de tomada 

de decisão, táticas e operações, disciplina e justiça). Por sua vez, a formação educacional 

é formada por 800h e aborda conteúdos que estão relacionados com as distintas áreas de 

atuação (e.g., direito, recursos humanos e financeiros, relações publicas, psicossociologia, 

comunicações, sociologia, legislação policial). Por último, a formação em serviço é 

constituída por 480h que implica a instrução prática nas unidades territoriais. No total o 

programa de formação da GNR é composto por 1430h repartidas por 42 semanas e 

ocorrem uma vez por ano (Cunha et al., 2021). 

Os principais objetivos deste estudo passam por analisar os níveis de burnout dos 

guardas provisórios, e analisar se os níveis de burnout dos guardas variam mediante as 

variáveis sociodemográficas (i.e., Sexo, Idade, Estado civil, Habilitações literárias, 

Experiência profissional anterior, Possuir familiares nas forças de segurança, 

Posicionamento político) e as dimensões da personalidade (i.e., Neuroticismo, 

Extroversão, Amabilidade, Conscienciosidade e Abertura à experiência).  

As hipóteses deste estudo são: 

H1 - Existem diferenças em relação às variáveis sociodemográficas (i.e., Sexo, 

Idade, Estado civil, Habilitações literárias, Experiência profissional anterior, Possuir 

familiares nas forças de segurança, Posicionamento político) face ao burnout. 

H2 - As dimensões da personalidade (i.e., Neuroticismo, Extroversão, 

Amabilidade, Conscienciosidade e Abertura à experiência) e a idade predizem os níveis 

de burnout dos guardas provisórios, bem como os níveis de fadiga física, fadiga cognitiva 

e exaustão emocional dos mesmos. 
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Método 

 

Participantes 

A presente investigação teve por base um processo de amostragem não 

probabilístico por conveniência. Os dados foram recolhidos após a realização do curso de 

formação da GNR e a amostra final foi composta por 232 Guardas Provisórios da Guarda 

Nacional Republicana (GNR). 

Os Guardas Provisórios tinham idades compreendidas entre os 19 e os 29 anos de 

idade (M = 23.61, DP = 0.30), sendo 28 (12.1%) do sexo feminino e 204 (87.9%) do sexo 

masculino. Relativamente ao estado civil dos participantes, observou-se que 220 eram 

solteiros (94.8%) e 12 eram casados (5.2%). 

 Em relação à escolaridade averiguou-se que 209 participantes possuíam o 12ºano 

(90.1%), 20 uma licenciatura (8.6%), 2 um mestrado (0.9%) e, somente, 1 possuía outro 

tipo de habilitação (0.4%) (i.e., profissional). Por sua vez, verificou-se que 137 (59.1%) 

dos participantes desta amostra tinham experiência profissional prévia e que, somente, 95 

(40.9%) é que não tinham.  

Quanto ao facto de possuírem familiares nas forças de segurança (PSP ou GNR) 

158 contestaram negativamente (68.1%) e, apenas, 74 afirmam possuir (31.9%). Em 

última análise, verificou-se que nesta amostra os participantes exibem um 

posicionamento predominantemente de Direita, com 33 guardas nesta categoria (14.2%). 

Relativamente às outras categorias do posicionamento político observou-se que 8 (3.4%) 

guardas eram de Centro, 17 (7.3%) de Esquerda e que 174 afirmaram não possuir nenhum 

posicionamento político (75%) (Tabela 1). 
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Tabela 1 

Características Sociodemográficas da Amostra 

  N % 

Sexo Feminino  28 12.1% 

Masculino 204 87.9% 

Estado civil Solteiros 220 94.8% 

Casados 12 5.2% 

Escolaridade  12º Ano 209 90.1% 

Licenciatura 20 8.6% 

Mestrado 2 0.9% 

Experiência profissional prévia Sim 137 59.1% 

Não 95 40.9% 

Familiares nas forças de segurança Sim 74 31.9% 

Não 158 68.1% 

Posicionamento político Esquerda 17 7.3% 

Centro 8 3.4% 

Direita 33 14.2% 

Sem posicionamento 174 75% 

    

 Min-Max M (DP)  

Idade 19-29 23.61(0.30)  

 

Instrumentos  

Os instrumentos utilizados nesta investigação foram o Questionário 

Sociodemográfico, o NEO Five-Factor Inventory (NEO-FFI) (Magalhães et al., 2014) e 

a Medida de “Burnout” de Shirom-Melamed (MBSM) (Gomes, 2012). 

O Questionário Sociodemográfico foi elaborado exclusivamente para esta 

investigação e teve como finalidade a recolha de informação relativa à escolaridade, 

idade, experiência profissional prévia, posicionamento político e estado civil (Anexo II). 
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De seguida, utilizamos o NEO-FFI (uma versão mais pequena do NEO PI-R) que 

é composto por 60 itens, 26 dos quais formulados na forma negativa e 34 na forma 

positiva, que medem os 5 domínios da personalidade: a extroversão, o Neuroticismo, a 

Amabilidade, a Conscienciosidade e a Abertura à experiência (Costa & McCrae, 1992). 

Este instrumento foi adaptado para a população portuguesa por Lima & Simões (1997). 

É uma escala do tipo Likert de 5 pontos que varia entre 0 (“Discordo fortemente”) a 4 

(“Concordo Fortemente”) e o tempo de duração deste questionário vai até cerca de 15 

minutos. Os valores de consistência interna mostram ser adequados tanto na versão 

original do NEO-FFI, com valores entre .68 e .86, bem como na versão portuguesa com 

valores entre .71 e .81 (Costa e McCrae, 1992; Magalhães et al., 2014). Esta investigação 

revelou um alpha de cronbach de .81 para o Neuroticismo, .74 para a Extroversão, .21 

para Abertura à experiência, .76 para a Amabilidade e .89 para a Conscienciosidade. 

Assim, à exceção da abertura à experiência, todas as dimensões apresentam uma boa 

consistência interna (Marôco, 2018) (Anexo III). 

Por sua vez, a Medida de “Burnout” de Shirom-Melamed (MBSM) é um 

instrumento com o objetivo de averiguar os níveis de burnout no trabalho e foi adaptada 

para a versão portuguesa por Gomes (2012). Este instrumento avalia três dimensões: 

fadiga física, fadiga cognitiva e exaustão emocional e é composto por um total de 14 itens, 

sendo estes itens respondidos através de uma escala tipo Likert de 7 pontos (1=Nunca ao 

7=Sempre). A fadiga física corresponde aos sentimentos de cansaço físico em relação ao 

trabalho que é expressa por uma baixa energia física, a fadiga cognitiva, por sua vez, 

corresponde aos sentimentos de desgaste cognitivo em relação ao trabalho, sendo 

expressa por uma redução da aptidão de pensamento e concentração. Por fim, a exaustão 

emocional refere-se a sentimentos de fadiga emocional em relação aos outros (i.e., 

relações no trabalho), sendo representada através da redução da cordialidade e 

sensibilidade perante as carências dos outros.  

Relativamente a pontuação, esta é obtida através da soma dos itens de cada 

subescala dividindo-se depois o resultado final pelo número de itens correspondentes, 

sendo que os valores mais elevados são os que significam maiores níveis de fadiga física, 

cognitiva e exaustão emocional. No entanto, como não existem valores normativos para 

esta escala sugere-se que valores iguais ou superiores a cinco como revelador de 

problemas neste domínio. A versão original deste instrumento apresenta, para a escala 

total, um Alfa de Cronbach de .91. Por sua vez, a versão portuguesa apresenta uma 

consistência interna de α = .91 para a exaustão emocional, α = .95 para a fadiga física e α 
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= .97 para a fadiga cognitiva (Shirom et al., 2006; Gomes, 2012). O presente estudo 

demostra valores de Alfa de Cronbach, para a fadiga física de .93, para a fadiga cognitiva 

de .97 e para a exaustão emocional de .96, apresentando assim uma boa consistência 

interna (Marôco, 2018) (Anexo IV). 

  

Procedimento 

Esta investigação está incluída num protocolo mais vasto, nomeadamente o estudo 

“Atitudes em relação aos delinquentes e à sua reabilitação” que foi elaborado por Andreia 

de Castro Rodrigues e Olga Cunha. 

Primeiramente, foi elaborada a submissão do projeto para aprovação pela 

Comissão de Ética da Universidade do Minho e a solicitação de autorização para a 

execução da investigação ao Comando da Doutrina e Formação (CDF) da GNR. Logo 

após a aquisição das autorizações referidas anteriormente deu-se o primeiro contacto com 

a Escola da Guarda – Centro de Formação de Portalegre com o intuito de serem 

incrementadas as condutas necessárias para o começo da recolha de dados. 

De seguida, o Supervisor Institucional ficou responsável pela entrega dos 

questionários junto do Comandante de um dos Pelotões, sendo o questionário e o 

consentimento informado administrados por via online. Após essa entrega o Comandante 

de pelotão é que divulgou e solicitou a participação dos Guardas Provisórios. A 

participação nesta investigação foi individual, voluntária e anónima. Depois de reunidos 

todos os questionários respondidos, executou-se a análise da base de dados por meio do 

programa estatístico SPSS v.28 (Statistical Package for the Social Sciences). 

 

Delineamento e Análise de dados 

A presente investigação é de tipo transversal e apresenta uma metodologia 

quantitativa (Marôco, 2018). Para a análise de dados foi utilizado o Statistical Package 

for the Social Sciences (SPSS – versão 28.0). Numa fase inicial, para analisar as 

características sociodemográficas dos guardas recorreu-se a estatística descritiva, tendo 

sido verificados os pressupostos de normalidade e homogeneidade de variâncias. Posto 

isto, foram realizados dois tipos de testes, o teste T-Student para amostras independentes 

e a ANOVA One-Way. De seguida, realizaram-se correlações de Spearman com intuito de 
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analisar as associações entre as dimensões da personalidade e a idade com os níveis de 

burnout dos guardas provisórios. Por fim, realizaram-se as regressões lineares múltiplas 

para analisar os preditores significativos do burnout dos Guardas provisórios em termos 

da personalidade e da idade.  
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Resultados 

Estatística descritiva  

Burnout 

Na Medida de “Burnout” de Shirom-Melamed (MBSM), que avalia os níveis de 

burnout, os guardas provisórios obtiveram uma pontuação média de 13.11 (DP = 6.11), 

sendo que as pontuações da presente escala variaram entre [4.67-28]. Para esta medida 

não existem valores normativos, mas valores iguais ou superiores a cinco na escala tipo 

“likert” são interpretados como indício de problemas neste âmbito (Shirom, 1989). Desta 

forma, os resultados obtidos demostram que os guardas provisórios apresentam elevados 

níveis de burnout, tanto no score total como nas suas dimensões. No entanto, apenas a 

dimensão da exaustão emocional apresenta um valor mais baixo, mas ainda assim 

superior a cinco (Tabela 2).    

Tabela 2 

Estatística descritiva MBSM 

MBSM N Mínimo-máximo M(DP) 

 

Burnout 

 

232 

232 

232 

232 

 

[4.67-28] 

[6-36] 

[5-30] 

[3-18] 

 

13.11(6.11) 

18.02(7.82) 

13.76(6.89) 

7.56(4.34) 

Fadiga física 

Fadiga cognitiva 

Exaustão 

Emocional 

 

Dimensões da personalidade    

Relativamente, à pontuação das dimensões da personalidade (Neuroticismo, 

Extroversão, Abertura à experiência, Conscienciosidade e Amabilidade) observamos que 

os guardas provisórios apresentaram pontuações mais elevadas na dimensão da 

Conscienciosidade e mais reduzidas na dimensão do Neuroticismo. Apesar disso, os 

resultados demostram que, em média, os guardas provisórios desta amostra possuem 

valores acima da média normativa da população portuguesa (Tabela 3).  
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Tabela 3 

Estatística descritiva NEO-FFI 

NEO-FFI N Mínimo - máximo M (DP) 

Neuroticismo 232 [12-45] 31.31(6.33) 

Extroversão 232 [27-52] 39.55(4.99) 

Abertura à experiência 232 [26-47] 36.66(3.03) 

Conscienciosidade 232 [28-59] 41.62(7.01) 

Amabilidade 232 [31-55] 40.07(5.22) 

 

Estatística inferencial  

Burnout e variáveis sociodemográficas  

Com o intuito de verificarmos a H1, recorreu-se à execução de testes de 

diferenças. No entanto, não se verificou uma distribuição normal das variáveis e como 

consequência procedeu-se à realização de testes paramétricos e testes não paramétricos 

(Martins, 2011). Desta forma, pudemos concluir que ambos os resultados dos testes 

convergiam, pelo que apenas os paramétricos serão relatados. 

Primeiramente, foi utilizado o T-Student para amostras independentes no caso das 

variáveis: Sexo, Experiência profissional prévia e Familiares nas forças de segurança. Por 

fim, para analisar as vaiáveis Posicionamento político, Escolaridade, Estado civil 

recorreu-se a ANOVA One-way. 

Na presente investigação, não foram encontradas diferenças estatisticamente 

significativas no score total de Burnout (t (230) = -.184, p = .854) 95% CI [-2.66, 2.21], 

bem como nas dimensões de fadiga física (t (230) = -.301, p = .763) 95% CI [-3.59, 2.64], 

fadiga cognitiva (t (230) = ,044 p = .965) 95% CI [-2.68, 2.80] e exaustão emocional (t 

(39.6) = -.301, p = .720) 95% CI [-1.76, 1.23], em função do sexo. 

A dimensão com a cotação mais baixa, tanto no sexo feminino (M = 7.32; DP = 

3.54) como no sexo masculino (M = 7.58; DP = 4.44), é a dimensão da exaustão 

emocional. Relativamente à dimensão do burnout total, fadiga física e fadiga cognitiva os 

valores em ambos os sexos são muito próximos.  
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Tabela 4 

Score total da MBSM em função do sexo 

 Sexo M(DP) T (230) Cohen`s d 

Burnout_total Feminino 12.91 (4.97) -.184 .04 

Masculino 13.14 (6.26) 

Fadiga física Feminino 17.70 (6.27) -.301 .05 

Masculino 18.08 (8.02) 

Fadiga 

Cognitiva 

Feminino 13.83 (5.68) ,044 .01 

Masculino 13.75 (7.05) 

Exaustão 

emocional 

Feminino 7.32 (3.54) -.301 .06 

Masculino 7.58 (4.44) 

 

Por sua vez, na variável de “familiares nas forças de segurança” não foram 

encontradas diferenças significativas face aos níveis de burnout (t (230) = 1.61 p = .109) 

95% CI [-.31, 3.07], fadiga física (t (230) = 1.50 p = .136) 95% CI [-.52, 3.81], fadiga 

cognitiva (t (230) = 1.80 p = .73) 95% CI [-.16, 3.65] e exaustão emocional (t (230) = 

1.24 p = .216) 95% CI [-.45, 1.96]. Os guardas provisórios que afirmaram não possuir 

familiares na força de segurança apresentaram maiores níveis de burnout total (M = 

13.55; DP = 6.12), relativamente aos que possuíam familiares nas forças de segurança (M 

= 12.17; DP = 6.12). No entanto, ambos apresentaram maiores cotações nas dimensões 

da fadiga física e fadiga cognitiva, cotando mais baixo na dimensão da exaustão 

emocional (Tabela 5).  
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Tabela 5 

Score total da MBSM em função de ter ou não familiares nas forças de segurança 

 “Familiares nas forças de 

segurança” 

M(DP) T (230) Cohen`s 

d 

Burnout_total Sim 12.17(6.12) 1.61 .22 

Não 13.55(6.12) 

Fadiga física Sim 16.90(7.81) 1.50 .21 

Não 18.55(7.81) 

Fadiga Cognitiva Sim 12.58(6.86) 1.80 .23 

Não 14.32(7.81)   

Exaustão emocional Sim 7.04(4.11) 1.24 1.84 

Não 18.55(7.81) 

 

No que se refere à variável “experiencia profissional prévia”, verifica-se a 

existência de diferenças significativas nos níveis de burnout entre os guardas que 

possuem experiência profissional prévia e os que não possuem (t (230) = 2.91, p = .004) 

95% CI [0.76, 3.92] (Tabela 6). 

Tabela 6 

Score Total da MBSM em Função de Ter ou não Experiência Profissional Prévia  

 N M (DP) T (230) Cohen`s d 

Sim 137 12.15(5.93)  

2.91* 

.38 

Não 95 14.50(6.14) 

Nota: *p < .05 

Estes resultados indicam que, em média, os indivíduos que não tem experiência 

profissional prévia apresentam maiores níveis de burnout, fadiga física, fadiga cognitiva 

e exaustão emocional (M = 14.50; DP = 6.14) comparativamente com os que possuíam 

experiência profissional (M = 12.15; DP = 5.93). 

Relativamente a variável sobre o posicionamento político, podemos observar que 

existe uma predominância de Guardas sem posicionamento político, sendo que dos que 
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reportam posicionamento político, o posicionamento de direita é aquele que tem mais 

indivíduos. Como a nossa amostra de guardas provisórios com posicionamento político 

era pequena efetuamos a junção da extrema-direita com direita e da extrema-esquerda 

com a esquerda, com o intuito de melhorar os nossos resultados. No entanto, não foram 

encontradas diferenças significativas face aos níveis de burnout (F (3,228) = 1.07; p = 

.363; ⴄ𝑝2 = .01), verificando-se um score médio de 12.15 (DP = 5.93) para o 

posicionamento político de esquerda, um score de 14.50 (DP = 6.14) para o 

posicionamento político de centro e, por fim, para o posicionamento de direita um score 

de 12.82 (DP = 6.05). (Tabela 7).  

Tabela 7  

Score Total da MBSM em Função do Posicionamento Político  

 N M (DP) F (3,228) 

Esquerda 17 12.15(5.93)  

Centro 8 14.50(6.14) 1.07 

Direita 33 12.82(6.05)  

Sem posicionamento 174 12.87(6.03)  

 

Em relação às habilitações literárias, os resultados mostram que também não 

foram encontradas diferenças significativas relativamente aos níveis de burnout total (F 

(3,228) = .924; p = .430; ⴄ𝑝2 = .012), fadiga física (F (3,228) = .934; p = .424; ⴄ𝑝2 = 

.012), fadiga cognitiva (F (3,228) = 1.83; p = .317; ⴄ𝑝2 = .015) e exaustão emocional (F 

(3,228) = .438; p = .726; ⴄ𝑝2 = .005). Os guardas provisórios que possuíam o grau de 

licenciatura e mestrado apresentaram maiores cotações de burnout total. Por sua vez, na 

dimensão da fadiga física e fadiga cognitiva os guardas com o 12ºano e licenciatura 

apresentaram valores similares, sendo que os que possuíam o grau de mestrado 

apresentaram valores mais elevados. Por fim, os guardas com grau de mestrado cotaram 

valores mais elevados na dimensão da exaustão emocional, sendo que os que possuíam o 

12ºano e licenciatura apresentaram valores aproximados (Tabela 8). 
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Tabela 8 

Score Total da MBSM em Função das Habilitações Literárias  

  M(DP) F (3,228) 

Burnout_total 12ºano 13.12 (6.04) .924 

Licenciatura 18 (7.54) 

Mestrado 18 (7.54) 

Fadiga física 12ºano 18.02 (7.72) .934 

Licenciatura 17.95 (8.84) 

Mestrado 24 (8.48) 

Fadiga cognitiva 12ºano 13.77 (6.85) 1.83 

Licenciatura 13.35 (7.34) 

Mestrado 21 (5.65) 

Exaustão emocional 12ºano 7.56 (4.27) .438 

Licenciatura 7.55 (4.83) 

Mestrado 9 (8.48) 

 

No que se refere ao estado civil, observou-se que não existem diferenças 

significativas entre os grupos face aos níveis de burnout nos guardas provisórios F (1,230) 

= .794; p = .374; ⴄ𝑝2 = .003), verificando-se um score de 13.20 (DP = 6.09) para os 

solteiros e 11.58 (DP = 6.55) para os casados. Verificamos o mesmo para a dimensão da 

fadiga física (F (1,230) = .780; p = .378; ⴄ𝑝2 = .003), da fadiga cognitiva (F (1,230) = 

.546; p = .461; ⴄ𝑝2 = .002) e da exaustão emocional (F (1,230) = 1.00; p = .317; ⴄ𝑝2 = 

.004). Os guardas provisórios apresentam valores similares em ambas as dimensões. No 

entanto, a fadiga física foi a dimensão com valores mais elevados em ambos os estados 

civis. Por fim, a dimensão da exaustão emocional foi a menos cotada, tanto nos solteiros 

como nos casados (Tabela 9). 
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Tabela 9 

Score Total da MBSM em Função do Estado Civil 

  M(DP) F 

Burnout_total Solteiro 13.20 (6.09) .794 

Casado 11.58 (6.55) 

Fadiga física Solteiro 18.13 (7.79) .780 

Casado 16.08 (8.45) 

Fadiga cognitiva Solteiro 13.84 (6.89) .546 

Casado 12.33 (7.22) 

Exaustão 

emocional 

Solteiro 7.62 (4.33) 1.00 

Casado 6.33 (4.47) 

 

Burnout, idade e dimensões da personalidade  

Com a finalidade de analisarmos a H2, foram efetuadas correlações de Spearman 

entre os níveis de burnout, fadiga física, fadiga cognitiva e exaustão emocional face à 

idade e às diferentes dimensões da personalidade (Tabela 10). 

Tabela 10 

Corelações Entre as Dimensões da Personalidade e a Idade Face ao Burnout 

 Idade Neurot. Extrov. Abertur

a à exp. 

Amabili. Conscie. 

Burnout -.149* . 537** -.341** -.221** -.467** -.387** 

Fadiga 

física 

-,171** , 501** -,292** -,208** -,434** -,334** 

Fadiga 

cognitiva 

-.111 .523** -.341** -.188** -.444** -.393** 

Exaustão

emocio. 

-.132* .571** -.435** -.275** -.533** -.465** 

Nota: * p < .05; ** p < .01  
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Os resultados mostram que existe uma correlação fraca e negativa, mas 

significativa da idade com o burnout e a fadiga física, isto significa que quanto maior a 

idade mais reduzidos serão os níveis de fadiga física e de burnout dos guardas provisórios 

(Tabela 10).  

Nas dimensões da personalidade, os resultados revelaram que existe uma 

correlação fraca e negativa entre a Abertura à experiência, Amabilidade, 

Conscienciosidade e Extroversão com os níveis de burnout. Desta forma, quanto maior a 

idade e maior pontuação nas dimensões de Abertura à experiência, Amabilidade, 

Conscienciosidade, e Extroversão mais baixos serão os níveis de bunout. Por sua vez, a 

dimensão do Neuroticismo encontra-se positivamente correlacionada com os níveis de 

burnout, sugerindo assim que quanto maior for a pontuação nesta dimensão mais altos 

serão os níveis do mesmo (Tabela 10). 

Relativamente à Fadiga física, verificou-se que existe uma correlação negativa e 

significativa nas seguintes dimensões: Extroversão, Abertura a experiência, 

Conscienciosidade, Amabilidade. Isto significa que guardas com pontuações elevadas 

nestas dimensões apresentam menores níveis de fadiga física. No entanto, os resultados 

demostram que, apenas, na dimensão da personalidade Neuroticismo existe uma 

correlação forte e positiva com a fadiga física. Esta correlação sugere que elevadas 

pontuações nesta dimensão da personalidade correspondem a elevados níveis de fadiga 

física (Tabela 10).  

No que concerne à fadiga cognitiva, observamos que existe uma correlação 

positiva e moderada entre o Neuroticismo e a fadiga cognitiva, sugerindo que os níveis 

de fadiga cognitiva dos guardas provisórios tende a aumentar quanto mais pontuação 

houver nesta dimensão da personalidade. Por fim, foi observado a existência de 

correlações negativas e fracas nas seguintes dimensões: Extroversão, Abertura a 

experiência, Amabilidade e Conscienciosidade. Estes resultados demonstram que a fadiga 

cognitiva tende a diminuir quanto maior for a pontuação dos guardas nestas dimensões 

(Tabela 10).  

Por fim, encontramos correlações negativas e significativas entre exaustão 

emocional e as dimensões Extroversão, Abertura à experiência, Amabilidade e 

Conscienciosidade. Contudo, obtivemos uma correlação positiva e moderada entre o 
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Neuroticismo e a exaustão emocional, ou seja, guardas com elevada pontuação nesta 

dimensão tendem a ter elevados níveis de exaustão emocional (Tabela 10). 

Posteriormente, foram realizadas regressões lineares múltiplas através do método 

Stepwise, de modo a aprofundar se as variáveis são preditivas umas das outras ou não. 

Todos os pressupostos foram previamente verificados, mais concretamente, a 

independência dos erros e a multicolinearidade (Marôco, 2018). 

O primeiro modelo de regressão linear múltipla revelou-se estatisticamente 

significativo (F = 29; p < .001; R² = .300; R² ajustado = .285), apresentando uma variância 

explicativa de 28.5%. Desta forma, através do modelo de regressão linear múltipla foi 

possível verificar que a dimensão Neuroticismo (β = .401; t (226) = 4.14; 95% CI [.203, 

.571]; p < .001) é um preditor estatisticamente significativo de burnout, demostrando 

assim que guardas provisórios com elevada pontuação nesta dimensão apresentam 

maiores níveis de burnout (Tabela 11). 

Tabela 11 

Regressão Linear Múltipla entre o Score Total do Burnout dos Guardas Provisórios Face 

às Dimensões da Personalidade e à Idade 

   Burnout   

 Β T R²  R²a 

Neuroticismo .401 4.14 .300  .285 

Nota.  p < .01 

Por outro lado, o Neuroticismo (β = .469; t(229) = 8.13; 95% CI [.439, .720]; p = 

.001)  e a idade (β = -.118; t(229) = -2.05; 95% CI [-.735, -.015]; p = .001) mostraram ser 

preditores estatisticamente significativos de fadiga física. Guardas com pontuações mais 

elevadas de Neuroticismo apresentam maiores níveis de fadiga física. À medida que os 

anos passam os níveis de fadiga física tendem a baixar. Através da regressão múltipla 

pode se verificar que o Neuroticismo prediz ligeiramente mais os níveis de fadiga física 

nos guardas, comparativamente com a idade (Tabela 12) 
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Tabela 12 

Regressão Linear Múltipla entre a Fadiga Física Face às Dimensões da Personalidade 

e à Idade 

  Fadiga 

física 

  

 β T R² R²a 

Neuroticismo .469 8.13  

.244 

 

.237 Idade -.118 -2.05 

Nota. p < .01 

Relativamente à fadiga cognitiva, foi possível verificar que o Neuroticismo é um 

preditor estatisticamente significativo de fadiga cognitiva nos guardas provisórios (β = 

.514; t (230) = 9.08; 95% CI [.439, .681]; p = .001) (Tabela13). 

Tabela 13 

Regressão Linear Múltipla entre a Fadiga Cognitiva Face às Dimensões da 

Personalidade e à Idade 

  Fadiga 

cognitiva 

  

 Β t R² R²a 

Neuroticismo .514 9.08 .264 .261 

Nota. p < .01 

Por fim, os resultados da regressão linear múltipla demostraram que o 

Neuroticismo e a Amabilidade são preditores estatisticamente significativos da exaustão 

emocional. Posto isto, guardas com pontuações mais elevadas de Neuroticismo 

apresentam maiores níveis de exaustão emocional (β = .401; t (229) = 4.84; 95% CI [.163, 

.387]; p = .001). Em contrapartida, guardas com maiores níveis de amabilidade 

apresentam níveis de exaustão emocional mais baixos (β = -.224; t (229) = -2.70; 95% CI 

[-.322, -.050]; p = .007) (Tabela 14). 
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Tabela 14 

Regressão Linear Múltipla entre a Exaustão Emocional Face às Dimensões da 

Personalidade e à Idade 

   Exaustão 

emocional 

 

 Β t R² R²a 

Neuroticismo .401 4.84  

.348 

 

.343 Amabilidade -.224 -2.70 

Nota. p < .01 
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Discussão 

A presente investigação teve como principais finalidades analisar os níveis de 

burnout numa amostra de guardas provisórios, bem avaliar a relação entre o burnout e a 

idade como preditores das dimensões de personalidade nessa mesma amostra e 

compreender ainda se existiam diferenças nos níveis de burnout face às variáveis 

sociodemográficas (i.e., sexo, escolaridade, estado civil, posicionamento político, possuir 

ou não familiares nas forças de segurança, ter ou não experiência profissional prévia).  

Os resultados desta investigação, tendo em conta as hipóteses estipuladas, 

demostram que que os níveis de burnout nesta amostra de guardas provisórios são 

elevados. É de salientar que a fadiga física e a fadiga cognitiva foram as dimensões que 

apresentaram um valor mais elevado, sendo que a dimensão de exaustão emocional 

apresentou um valor mais baixo. Estes resultados, mostram-se congruentes com 

investigações anteriormente realizadas nesta população em específico (Luís, 2011). Uma 

possível explicação para os elevados níveis de fadiga física e cognitiva, reside na elevada 

tensão que os Guardas têm devido ao crescente valor que a GNR tem na comunidade, às 

questões operacionais, como o progresso da violência e as exigências da população, e às 

questões organizacionais a que estão sujeitos (i.e., estrutura hierarquia da instituição e 

relações entre colegas) (Collins & Gibbs, 2003). A fadiga cognitiva tem vindo a ser 

relacionada com acontecimentos de stress, como por exemplo: frustração, ansiedade e 

medo (Aaronson et al., 1999). Por outro lado, é importante realçar que a análise de 

burnout na nossa amostra aconteceu após a conclusão da formação dos Guardas e que o 

receio de ser castigado pelo seu superior hierárquico pode ser também um indicador de 

stress ou ansiedade para estes indivíduos (Gershon et al., 2009). No entanto, uma possível 

explicação para os valores mais baixos de exaustão emocional consiste no baixo tempo 

de serviço dos guardas da nossa amostra, o estudo de Russo (2008) comprovou que os 

policias com 6 a 10 anos de carreira manifestavam maiores níveis de exaustão emocional.  

Por outro lado, procedemos também à análise do burnout em relação a diversas 

variáveis sociodemográficas. Os resultados revelaram existir diferenças estatisticamente 

significativas face ao burnout na variável da experiência profissional prévia. Os guardas 

provisórios com experiência profissional prévia apresentaram maiores níveis de burnout 

comparativamente com os que não possuíam experiência prévia. Estes resultados não são 

consistentes com a posição de Serra (1999), uma vez que este afirmava que a experiência 

profissional influenciava as estratégias de coping, argumentando que indivíduos com 
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pouca experiência profissional têm tendência a aplicar mais estratégias de coping focadas 

no evitamento (escape), ampliando assim a suscetibilidade ao stress. De acordo com 

Pacheco e Jesus (2007), a utilização de estratégias de coping centradas no controlo e 

gestão de sintomas são mais adequadas e possuem maior influência no bem-estar dos 

indivíduos, mais concretamente no burnout comparativamente com as estratégias de 

coping centradas no evitamento.  

Relativamente à variável sexo não foram encontradas diferenças significativas 

face ao burnout. No entanto, é importante realçar que nesta relação entre o sexo e o 

burnout não existe um consenso em termos dos resultados de estudos anteriores e que, no 

nosso caso, a comparação pode estar condicionada porque o número de elementos 

masculinos presentes na nossa amostra é muito superior ao número de elementos 

femininos.  

Na variável “familiares nas forças de segurança”, os resultados demostraram não 

existir diferenças significativas face aos níveis de burnout. Contudo, a literatura revela 

que existe um isolamento por parte destes profissionais relativamente à família devido ao 

pensamento de que somente eles são capazes de entender os seus problemas, podendo de 

certa forma alienar uma imagem de deceção com a profissão (Haines, 2003; Pereira, 

2020). Esta conduta indica que estes profissionais prescindem das relações familiares em 

benefício da sua profissão, garantido desta forma a interferência do trabalho no seio 

familiar (Haines, 2003).  

Relativamente ao estado civil não se verificaram diferenças estatisticamente 

significativas face ao burnout, sendo que se verificou uma discrepância de 220 solteiros 

e somente 12 casados, não permitindo assim o alcance de resultados conclusivos. No 

entanto, a literatura diz-nos que os indivíduos solteiros têm mais probabilidade de 

apresentar maiores níveis de burnout, ou seja, a existência de família é um fator protetor 

contra o burnout (Maslach et. al., 2001) 

O mesmo se verificou na variável das habilitações literárias onde não foram 

encontradas diferenças significativas entre os grupos face ao burnout. Uma justificação 

para este acontecimento pode ser devido ao tamanho da amostra, verificando-se uma 

discrepância de 209 guardas provisórios com o 12ºano, 20 com uma licenciatura e, 

apenas, 2 com mestrado. Todavia, Maslach et al. (2001) referiram que o previsto seria 

encontrar maiores níveis de burnout em indivíduos com maior grau de habilitações 
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literárias. Uma explicação para este efeito seria devido ao facto de, por vezes, não 

alcançarem os seus objetivos idealizados, acabando por provocar emoções negativas. Por 

outro lado, indivíduos com mais habilitações literárias têm tendência a conseguir funções 

de maior responsabilidade o que pode provocar maiores níveis de burnout e stress (Luís, 

2011; Fonseca et. al., 2018).  

Em relação à variável de posicionamento político também não foram encontradas 

diferenças estatisticamente significativas entres os grupos face ao burnout. Os resultados 

mostraram existir uma elevada predominância de falta de posicionamento político que 

pode estar relacionada com o receio que estes profissionais sentem em dizer a sua 

ideologia política e com a desejabilidade social, ou seja, existe uma tendência para dar 

respostas tidas como mais socialmente aceites e evitar uma associação pessoal com 

pontos de vista ou condutas vistas como socialmente incorretos (Crowne & Marlowe, 

1960; Grimm, 2010; Marlowe & Crowne, 1961). No entanto, o facto da amostra de 

participantes ser composta por indivíduos jovens também pode ter influência, uma vez 

que estes possam ter ainda o seu raciocínio político muito incipiente (Olver & Barlow, 

2010). Relativamente aos outros posicionamentos, podemos observar que o 

posicionamento político de direita foi o que se destacou mais na nossa amostra de guardas 

provisórios. A literatura indica que indivíduos com esse tipo de posicionamento são 

caracterizados por terem atitudes mais punitivas, pela existência de ceticismo em relação 

à reabilitação por parte dos mesmos, e pela caracterização de traços xenofóbicos, 

maioritariamente contra imigrantes, negros e homossexuais (McGhee, 2008; Silva et al., 

2014). Este tipo de posicionamento político nesta amostra de profissionais é de extrema 

preocupação para o seu desempenho futuro nesta profissão visto que as características, 

anteriormente referidas, não vão de encontro ao trabalho e obrigações por eles realizadas, 

sendo inconsistentes com os princípios orientadores do Direito Português e aos valores 

democráticos e de salvaguarda dos direitos individuais e de igualdade de um Estado de 

Direito, podendo mesmo, em casos de posicionamentos mais extremos, configurar crime 

(como no caso do racismo).  

Por fim, em relação às variáveis de personalidade verificamos que o Neuroticismo 

está associado a elevados scores de burnout e que está, igualmente, relacionado com as 

suas três dimensões: fadiga física, fadiga cognitiva e exaustão emocional. Estes resultados 

mostram-se consistentes com investigações anteriores (Lovell & Brown, 2017; Louw, 

2014). Estes indivíduos, por norma, tendem a expectar o pior das situações e a 
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experienciar mais sentimentos negativos, como por exemplo ansiedade e medo (McCrae 

& Costa, 2006; Roberts & Kendler, 1999; Teven 2007). De acordo com Larsen e Buss 

(2005), os policias com altos níveis nesta dimensão tendem a preocuparem-se mais com 

o resultado dos acontecimentos.  

Além disso, foi possível perceber que pontuações mais elevadas na dimensão 

Amabilidade estão relacionadas com níveis mais baixos de exaustão emocional. Estes 

resultados são consistentes com a investigação realizada por Bhowmick e Mulla (2020), 

em que policias com cotações mais elevadas de Amabilidade tem baixos scores de 

burnout, nomeadamente na dimensão da exaustão emocional. Uma explicação para estes 

resultados pode ser porque estes sujeitos são geralmente mais bondosos, sociáveis, 

generosos e mais dispostos ajudar os outros (Cavalcanti et al., 2019), com maior tendência 

para receber apoio social e ajuda com os seus problemas (Thoreson et al., 2003; Zellars 

et al. 2000). De acordo com McCrae e Costa (2006), sujeitos com baixa Amabilidade 

tendem a não procurar ajudar para lidar com os seus problemas por causa da falta de 

confiança que tem nos outros.  

Verificamos ainda que a idade está relacionada com os níveis de fadiga física, na 

medida em que com o decorrer dos anos os níveis de fadiga física tendem a baixar. Estes 

resultados são consistentes com os da investigação de Luis (2011), sendo que uma 

possível explicação para esta diminuição está relacionada com a experiência profissional 

e a adoção de estratégias de coping eficientes. De acordo com a literatura, indivíduos mais 

velhos mostram valores mais elevados de bem-estar comparativamente com os mais 

novos, isto é, com o decorrer da idade estes indivíduos aprendem a sobreavaliar os 

sentimentos positivos e a diminuir os negativos, o que lhes permite fomentar a sua 

adaptação aos acontecimentos do quotidiano providenciando assim sentimentos de bem-

estar (Otta & Fiquer, 2004; Ryff, 1989, citados por Gouveia et al., 2007). No entanto, 

apesar de analisarmos a variável idade é importante salientar que a nossa amostra é apenas 

composta por Guardas com idades entre os 19 e os 29 anos, o permitido para entrada 

nestes cursos, sendo este intervalo de idades relativamente pequeno. De acordo com Gil-

Monte e Peiró (1997) a faixa etária mais jovem tende a sofrer de burnout devido a dois 

motivos: à sua inexperiência, que não lhes possibilita de tratar das ocorrências externas 

com a merecida segurança, e devido à possibilidade das expetativas que criaram acerca 

do seu trabalho não corresponderem à realidade. No entanto, os policias com menos de 5 

anos de serviço podem apresentar níveis mais baixos de burnout por ainda se encontrarem 
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numa fase de “encantamento” em que alcançar o objetivo de se tornar polícia anula as 

adversidades sentidas (Branco, 2020).  

Em síntese, a presente investigação revela-se de estrema importância, uma vez 

que o estudo dos traços de personalidade e o burnout em forças de segurança, 

principalmente em Portugal, é praticamente escasso. A fase de treino consistente e 

continuo destes profissionais é de extrema importância, nomeadamente para que 

entendam que não é somente a utilização de força física que é importante e útil para lidar 

com as diversas situações do seu contexto de trabalho (Cunha & Gonçalves, 2017). 

 Desta forma, a realização de testes de personalidade, tal como a construção de 

um perfil psicológico no período de seleção destes indivíduos para uma carreira nas forças 

de segurança é de elevada relevância para o seu desempenho futuro (Sanders 2008; Lough 

& Ryan, 2010). De acordo com Miller (2005), o método de seleção contribui para garantir 

que o indivíduo detém um grau razoável de amadurecimento e de estabilidade 

psicológica, sendo que a utilização de reavaliações regulares devia ser levada a cabo com 

o intuito de dar informação sobre os problemas ainda numa etapa embrionária, e não se 

tornarem, mais tarde, problemas de maior dimensão. A identificação de características 

neuróticas entre policias precisa de ganhar particular atenção e, para os casos em que seja 

necessário, deve ser proporcionado o auxílio indicado para melhorar a sua performance 

e motivá-los nas suas ocupações profissionais. Consequentemente, a preparação dos 

policias para a identificação dos indícios de sofrimento psíquico é uma forma de ajudá-

los a compreender que não existe estigma em partilhar as suas emoções nem em procurar 

ajuda profissional (Berking et al., 2010). Atualmente a literatura realça intervenções como 

a terapia cognitivo-comportamental e treino de mindfulness e relaxamento que 

comprovam ser eficazes na redução de burnout em profissões com elevada exposição ao 

stress (Awa et al., 2010; Cuijpers & Stam, 2000; Rosdahl & Kingsolver, 2014; Skodova 

& Lajciakova, 2013). 

Apesar deste estudo ter obtido resultados interessantes com implicações práticas 

para a melhoria das práticas profissionais destes guarda, é possível enumerar um conjunto 

de limitações presentes. A primeira limitação presente é o facto de o estudo ser apenas 

quantitativo. Uma forma de tornar esta investigação mais completa seria através da junção 

de uma parte qualitativa, com a utilização de entrevistas com o intuito de controlar a 

desejabilidade social e aprofundar e complexificar alguns resultados. A segunda limitação 

está relacionada com o tamanho da nossa amostra e o reduzido poder estatístico da 
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mesma. Esta amostra por conveniência não é representativa da população de forças de 

segurança de Portugal.  

Para terminar, com o intuito de dar seguimento à nossa investigação sugerimos 

que futuramente seja desenvolvido um estudo longitudinal, com o intuito de analisar se 

com o decorrer da experiência profissional existem mudanças, ou não, nas variáveis 

anteriormente analisadas. A implementação das intervenções referidas anteriormente 

seria interessante de observar, com o intuito de percebermos em que medida provocariam 

alterações nesta população em específico. No decorrer desta investigação descobrimos a 

importância da introdução de outras variáveis como o suporte familiar, a posição 

hierárquica e “Ter ou não ter filhos”. 

Apesar de todas as limitações presentes no nosso estudo conseguimos alcançar 

parcialmente os nossos objetivos, relativamente à influência dos traços de personalidade 

no burnout, e trazer contributos sobretudo para a população dos guardas em Portugal. 

Neste sentido, esperemos ter conseguido alertar para a importância da promoção de bem-

estar e saúde destes profissionais, bem como para a necessidade futura de aprofundar este 

tema nesta população.  
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Anexos 

 

Anexo I- Consentimento Informado 

A presente investigação realiza-se no âmbito do Mestrado Integrado em 

Psicologia Clínica no ISPA – Instituto Superior de Psicologia Aplicada e tem como 

finalidade recolher informação acerca da relação do burnout com as dimensões da 

personalidade.  

É importante para a fidelidade do estudo que responda, com total honestidade, a 

todas as questões dos questionários. Contudo, não existem respostas certas ou erradas, a 

sua participação é anonima, confidencial e voluntária sendo que pode rejeitar a sua 

participação ou abandonar, a qualquer altura, o questionário. 

A duração estimada para a sua realização é de cerca de 20 minutos. 

Para a explicação de qualquer dúvida à cerca dos questionários e do seu 

preenchimento, poderá contactar através do email: ineesbernardino80@gmail.com, a 

responsável do presente estudo. 

Professor Orientador: Professora Doutora Andreia Castro Rodrigues.  

Muito obrigada pela sua participação!  

 

 

Assinaturas, 

Participante: __________________________________________________________ 

Investigador: __________________________________________________________ 
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Anexo II - Questionário sociodemográfico 

 

Idade: ___________ 

Sexo: 

Feminino                       

Masculino  

Escolaridade: 

 12º ano 

 Licenciatura 

 Mestrado 

 Doutoramento 

 Outro:  

Possui familiares nas forças de segurança (PSP ou GNR): 

 Sim                          Não 

Possui experiência Profissional Prévia: 

 Sim                        Não  

Posicionamento Político: 

Extrema esquerda                 

Esquerda               

Centro                   

Direita 

Extrema Direita 
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Anexo III 

NEO-FFI (Lima & Simões, 2000) 

Leia cuidadosamente cada uma das afirmações que se seguem e assinale com uma 

cruz o que melhor representa a sua opinião. Responda a todas as questões. 

Discordo 

Fortemente 

0 

Discordo 

1 

 

Neutro 

2 

 

Concordo 

3 

 

Concordo 

Fortemente 

4 

 

 

 0 1 2 3 4 

1. Não sou uma pessoa preocupada.      

2. Gosto de ter muita gente à minha volta.      

3. Não gosto de perder tempo a sonhar acordado.      

4. Tento ser delicado com todas as pessoas que encontro      

5. Mantenho as minhas coisas limpas e em ordem.      

6. Sinto-me muitas vezes inferior às outras pessoas.      

7. Rio facilmente.      

8. Quando encontro uma maneira correta de fazer qualquer coisa não mudo 

mais. 

     

9. Frequentemente arranjo discussões com a minha família e colegas de 

trabalho. 

     

10. Sou bastante capaz de organizar o meu tempo de maneira a fazer as coisas 

dentro do prazo. 

     

11. Quando estou numa grande tensão sinto-me, às vezes, como se me 

estivessem a fazer em pedaços. 

     

12. Não me considero uma pessoa alegre.      

13. Fico admirado(a) com os modelos que encontro na arte e na natureza.      

14. Algumas pessoas pensam que sou invejoso(a) e egoísta.      

15. Não sou uma pessoa muito metódica (ordenada).      

16. Raramente me sinto só ou abatido(a).      

17. Gosto muito de falar com as outras pessoas.      
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18. Acredito que deixar os alunos ouvir pessoas, com ideias discutíveis, só os 

pode confundir e desorientar. 

     

19. Preferia colaborar com as pessoas do que competir com elas.      

20. Tento realizar, conscienciosamente, todas as minhas obrigações.      

21. Muitas vezes sinto-me tenso(a) e enervado(a).      

22. Gosto de estar onde está a ação.      

23. A poesia pouco ou nada me diz.      

24. Tendo a ser descrente ou a duvidar das boas intenções dos outros.      

25. Tenho objetivos claros e faço por atingi-los de uma forma ordenada.      

26. Às vezes sinto-me completamente inútil.      

27. Normalmente prefiro fazer as coisas sozinho(a).      

28. Frequentemente experimento comidas novas e desconhecidas.      

29. Penso que a maior parte das pessoas abusa de nós, se as deixarmos.      

30. Perco muito tempo antes de me concentrar no trabalho.      

31. Raramente me sinto amedrontado(a) ou ansioso(a).      

32. Muitas vezes, sinto-me a rebentar de energia.      

33. Poucas vezes me dou conta da influência que diferentes ambientes 

produzem nas pessoas. 

     

34. A maioria das pessoas que conheço gostam de mim.      

35. Trabalho muito para conseguir o que quero.      

36. Muitas vezes aborrece-me a maneira como as pessoas me tratam.      

37. Sou uma pessoa alegre e bem disposta.      

38. Acredito que devemos ter em conta a autoridade religiosa quando se trata 

de tomar decisões respeitantes à moral. 

     

39. Algumas pessoas consideram-me frio(a) e calculista.      

40. Quando assumo um compromisso podem sempre contar que eu o cumpra.      

41. Muitas vezes quando as coisas não me correm bem perco a coragem e 

tenho vontade de desistir. 

     

42. Não sou um(a) grande otimista      

43. Às vezes ao ler poesia e ao olhar para uma obra de arte sinto um arrepio 

ou uma onda de emoção. 

     

44. Sou inflexível e duro(a) nas minhas atitudes.      

45. Às vezes não sou tão seguro(a) ou digno(a) de confiança como deveria ser.      
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46. Raramente estou triste ou deprimido(a).      

46. Raramente estou triste ou deprimido(a).      

48. Gosto pouco de me pronunciar sobre a natureza do universo e da 

condição humana. 

     

49. Geralmente procuro ser atencioso(a) e delicado(a).      

50. Sou uma pessoa aplicada, conseguindo sempre realizar o meu trabalho.      

51. Sinto-me, muitas vezes, desamparado(a), desejando que alguém resolva 

os meus problemas por mim. 

     

52. Sou uma pessoa muito ativa.      

53. Tenho muita curiosidade intelectual.      

54. Quando não gosto das pessoas faço-lhes saber.      

55. Parece que nunca consigo ser organizado(a).      

56. Já houve alturas em que fiquei tão envergonhado(a) que desejava meter-

me num buraco. 

     

57. Prefiro tratar da minha vida a ser chefe das outras pessoas.      

58. Muitas vezes dá-me prazer brincar com teorias e ideias abstratas.      

59. Se for necessário não hesito em manipular as pessoas para conseguir 

aquilo que quero. 

     

60. Esforço-me por ser excelente em tudo o que faço.      
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Anexo IV 

| MBSM | 

Como se sente no seu trabalho? 

Abaixo vai encontrar um conjunto de afirmações que descrevem diferentes 

sentimentos que pode ter relativamente ao seu trabalho. Por favor, indique quantas vezes 

nos últimos 30 dias (1 mês) se sentiu assim no seu trabalho. Se nunca ou quase nunca 

teve esse sentimento, assinale “1” (um) no espaço reservado depois da afirmação. Caso 

contrário, se experienciou esse sentimento sempre ou quase sempre assinale “7” (sete) no 

espaço reservado depois da afirmação. 

 1 

Nunca 

ou 

quase 

nunca 

2 

Muito 

poucas 

vezes 

3 

Poucas 

vezes 

4 

Por 

vezes 

5 

Algumas 

vezes 

6 

Muitas 

vezes 

7 

Sempre 

ou 

quase 

sempre 

1. Sinto-me 

cansado(a) 

       

2. Ao acordar, 

sinto-me sem 

energia para ir 

trabalhar 

       

3. Sinto-me 

fisicamente 

esgotado(a) 

       

4. Sinto-me 

fatigado(a) de 

trabalhar 

       

5. Sinto-me como 

se estivesse sem 

“bateria” 

       

6. Sinto-me sem 

forças 
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7. Sinto lentidão 

na minha 

capacidade de 

pensar 

       

8. Tenho 

dificuldades em 

concentrar-me 

       

9. Sinto que não 

consigo pensar 

com clareza 

       

10. Sinto que não 

consigo 

concentrar-me no 

que penso 

       

11. Tenho 

dificuldades em 

pensar sobre 

coisas 

complexas/difíceis 

       

12. Sinto-me 

incapaz de ser 

sensível às 

necessidades dos 

outros (ex: colegas 

de trabalho, 

clientes, etc.) 

       

13. Sinto-me 

incapaz de ter 

uma boa relação 

com os outros (ex: 

colegas de 

trabalho, clientes, 

etc.) 
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14. Sinto-me 

incapaz de ser 

simpático(a) com 

os outros (ex: 

colegas de 

trabalho, clientes, 

etc.) 
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